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FORMAÇÃOE TRABALHO:
UM ESTUDO DEAVALIAÇÃO(1)

Rosemeire Marino Nastri

eBDSC
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RESUMO

MASTRI, R. M. Formação e Trabalho: um estudo de auxiliação Translnforma-
ção. 4(1, 2, 3): 81 . 103, 1992

Com o objetivo de avaliar a adequação do curso da Escola de
Biblioteconomia e Documentação de São Carlos (EBDSC) em relação as
exigências do mercado de trabalho, levantou-se aspectos relevantes para a
polfticaeducacional da Escola.Atravésde levantamentode dados na EBDSC
e no Conselho Regional de Biblioteconomia - 88 Região (CRB-8) e da
aplicação de questionário aos ex-alunos da Escola, formados entre 1960 e
1985, verificou-se que esses profissionais eram, em sua maioria, do sexo
feminino, casados e em plena maturidade. Consideraram ter habilidades
necessárias ao desempenho profissional e ressanaram a importância do
conteúdo das disciplinas profissionalizantes.Valorizarama Escola como um
todo, o corpo docente eas disciplinas. Criticaramaspectos conceituais edas
disciplinas do currfculo. A principal sugestão foi quanto ao conteúdo das
disciplinas. No todo, a avaliação da Escola foi positiva.

Unltermos: avaliação instituciona/, formação profissional, curriculo.

f1IParteda dissertação de mestrado "Formação e atuação dos Egressos da Escola
de Blblloteconomla e Documentação de São Carlos: um estudo de avaliação
(1959-1985). defendida na PUCCAMP (1988) sob a orientação de G. P Witter
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INTRODUÇÃO

Com a instltucionalização da Reforma Universitária em fins d.adécada
de 60 e outras medidas tomadas na época. pretendeu-se "a busca da
eficiência, modernização, flexibilidade administrativa e formação de recursos
humanos de alto nfvel para o desenvolvimento do sistema educacional

universitário brasileiro, e consequentemente do próprio paIs" (TARGINO,
1982, p.245).

Muitas crfticas têm sido feitas à essa reforma, desde a sua implanta-
ção, e de acordo com MENEZES NETO (1987), questiona-se o acesso ao
ensino superior, sua qualidade, o seu financiamento, bem como a sua função
social, seu. desempenho instltuclonal, a contribuição que deve dar ao desen-

volvimento clentrtico e tecnológico do paIs e sua participação no processo
de desenvolvimento econÔmico e social.

Mas como diz TUBINO (1984, p.149), "a reforma chegou num momen-
to histórico da educação brasileira, em que algo era necessário fazer, e que
atualmente, com a experiência da implantação da mesma, e com a análise
dos seus resultados e de suas falhas, já é possfvel afirmar que algumas
reajustagens precisam ser efetuadas. "

Assim, diante de tantos questionamentos e do reconhecimento de

que ainda é necessário fazer reformulações na estrutura e funcionamento do
ensino superior brasileiro, foi criada, em 1985, a Comissão Nacional para

Reformulação da Educação Superior.
Conforme expOe SCHWARTZMANN (1987, p.7), relator da referida

Comissão, "existe hoje no Brasil uma crescente consciência da necessidade
de desenvolver sistemas de avaliação do ensino superior."

Alguns aspectos do processo de avaliação do ensino superior têm
sido tratados na literatura.

No trabalho de SCHWARTZMANN (1987), são encontradas questões

relativas as funções da avaliação e as dimensões de qualidade a que ela se
refere, aos aspectos relacionados com o contexto institucional em que ela
se desenvolve, as metodologlas aplicáveis e também indicações de um

modelo de sistemas de avaliação para o Brasil. Segundo o mesmo autor (p.
8), "a tendência predominante no momento, no Brasil, é a de desenvolver

sistemas de avaliação de cursos, já que a formação profissional tende a ser
vista, e não sem razão, como a principal função dos cursos de nível superior"

Apresenta também questões referentes aos métodos quantitativos e
qualitativos e aspectos da auto-avaliação e avaliação externa

Já o trabalho de CARVALHO (1988). discute a relação entre os

objetivos da Universidade e os critérios para avaliação do ensino de gradua-
ção
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o trabalho de JULlATTO(1987).aborda algumas questões inerentes
aos processos de avaliação: Por que avaliar? O que? Como? Quem?
Apresenta também várias razões para a sua realização sistemática; enfatiza
que a "avaliaçãosempre é feitacom a finalidadede pOrem evidência o exato
estado de coisas em determinada situação e de sugerir os necessários
ajustamentos ou mudanças. (p. 14); mostra alguns aspectos comumente
avaliados; reforça a idéia da utilizaçãoconjunta de métodos quantitativose
qualitativos;e destaca alguns aspectos da avaliação quando feita por pes-
soas da instituiçãoe por consultores, ou avaliadores externos.

Assim, diante dos vários aspectos ainda problemáticos do ensino
superior e da contribuição dos estudos de avaliação, que buscam identificar,
analisar e propor modificações aos pontos críticos, a presente pesquisa foi
idealizada.

Seus objetivos decorrem também das discussões que vêm aconte-
cendo na esfera bibliotecária,a respeito principalmente,do currículodo curso
e das necessidades atuais da formação do profissional bibliotecárioface às
exigências de uma sociedade que valorizacada vez mais a informaçao

Como a Escola de Biblioteconomiae Documentação de São Carlos
(EBDSC),está inserida no contexto da educação bibliotecária,desde 1959,
a realização de um estudo que indicasse a qualidade do ensino oferecido e
as necessidades atuais dos profissionais, foi considerado valioso para os
futuros planejamentos da instituição.

Dessa forma, buscando informaçOescom os egressos do curso,
formados entre 1960 (primeiraturma) e 1985 (data limitedo estudo), esta
pesquisa teve como objetivos:

- levantara opinião dos ex-alunos quanto a adequação do curso em
relação as exigências do mercado de trabalho;

- verificarcom que intensidade é mantido contato entre os egressos
do curso e a EBDSC:

- levantar possíveis criticas e sugestões, tendo em vista a melhor
adequação do curso às necessidades do mercado.

MÉTODO

Caracterização da EBDSC

A instituição aqui estudada foi fundada em 1959e reconhecidapelo
Conselho Federal de Educação em 1972.

De caráter particular, no inicio de suas atividades, foi incorporada à
Fundaçao Educacional sao Carlos (FESC), entidade municipal de ensino,
em 1973
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Com a incorporação, a Escola passou a ser subordinada ao Conselho

Estadual de Educação e o seu Regimento foi alterado, sendo aprovado em
1984 (FUNDAÇÃO EDUCACIONAL SÃO CARLOS, Escola de Bibliotecono-
mia e Documentação de São Carlos, 1984).

Seus recursos financeiros advém de dotação orçamentária da prefei-
tura Municipal de São Carlos e de arrecadação das semestralidades escola-
res pagas pelo corpo discente. O corpo docente é contratado pelo regime
de hora-aula

O curso oferece 80 vagas anuais, divididas equitativamente nos
perrodos matutino e noturno (a partir de 1989). A integralização curricular é
feita pelo sistema de matrrculas por disciplina (créditos), sendo que o
currrculo pleno, a partir de 1985. apresenta 2.820 horas/aula (188 créditos),
mais estágio obrigatório de 300 horas (20 créditos).

Até o momento a Escola formou 28 turmas, num total de 878 Bacha-
réis em Blblioteconomia.

Informantes e Base Documental

A população de interesse para o presente trabalho foi definida como
sendo os profissionais bibliotecários formados pela EBDSC, no perrodo de
1960 a 1985, cuja atividade profissional, no momento do estudo, estava
sendo desenvolvida no Estado de São Paulo.

Para tanto consultou-se os arquivos da EBDSC e do Conselho regio-
nal de Biblioteconomia -88 Região (CRB-8).

Na Escola verificou-se que 878 alunos haviam sido formados no
perrodo, num total de 24 turmas. No CRB-8 verificou-se as categorias de
inscrição dos egressos da EBDSC,sendo que paraadefinição da população
só foram considerados aqueles inscritos nas categorias "Definitivo"e "Provi-
sório. (CONSELHO REGIONAL DE BIBUOTECONOMIA - 88 REGIÃO, 1979),

por pressuporem que eram os que estavam atuando profissionalmente,
naquelemomento. Ressalta-seaqui.que um pequeno desvio de informações
pode ter ocorrido em relação às categorias de registro, mas como o CRB-8
realiza intensivo programa de fiscalização no Estado, a margem deve ser
mrnima,não influenciando o desenvolvimento do estudo

Dessa forma identificou-se que 518 bibliotecários formados pela
EBDSC estavam atuando no Estado de São Paulo, sendo 471 (56,20%)
registrados na categoria Definitivo e 47 (5,61%)na categoria Provisório

Para a viabilização desse estudo, a coleta de dados foi feita a partir
de uma amostragem de 28,96%da população, ou seja, 150 bibliotecários, a
partirde sorteio equiprobabilístico simples sem reposição (FISHER& YATES.
1971).
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A coleta de informações necessárias ao cumprimento dos objetivos
propostos foi feita através de um questionário adaptado do instrumento
elaborado pela Assessoria da CAPES/INEPe utilizadono estudo de BASSO
(1985). As adaptações feitas foram decorrentes dos objetivos e da área de
conhecimento do presente estudo. Visando identificar algum problema quan-
to ao entendimento das questões. foi feito um pré-teste com o questionário.

Os questionários foram enviados pelo correio, acompanhados de
envelope endereçado e selado para a resposta. Aguardou-se por 45 dias o
recebimento das respostas, a partir da data de remessa. Findo o prazo,
verificou-se que o número de respostas obtidas era suficiente e assim
encerrou-se a fase de coleta de dados.

Dos 150questionários enviados obteve-se em retornode 95 (63.33%).
Desses. foram utilizados 88 (58,66%) e 7 (4.66%) foram separados. pois
voltaram em branco (a orientação dada foi que se a pessoa nunca tivesse
trabalhado na área, devolvesse o mesmo em branco). o que significa que a
pessoa nunca trabalhou na área (desvio de informaçõescitado anteriormen-
te). Da populaçao estudada, ou seja. 518 bibliotecários, os 95 questionários
recebidos representam 18,3%e os 88 em uso representam 16,98%permitin-
do boa base para generalizaçao para a população.

Caracterização dos Sujeitos

O primeiro bloco do questionário referiu-se aos dados pessoais de
cada informante: sexo, estado civil e idade. A Tabela 1 apresenta esses
dados. Analisando-se a Tabela verificou-se que os sujeitos deste estudo
eram em sua maioria do sexo feminino, casados em plena maturidade.

Tabela 1 - Caracterização dos sujeitos quanto a sexo, estado civil e idade.

r
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Caracterrstlcas F %

Sexo Masculino 3 3,41

Feminino 85 96,59

Solteiro (a) 27 30,68

Casado (a) ou outra forma de 57 64,77

Estado uniao

Civil Desquitado (a), Divorciado (a) 3 3,41

ou Viúvo (a)

Sem informação 1 1,14

Idade Amplitude 24-57 -

Média 34,6 -



Trans-in-formação 4(1,2,3), jan/dez.. 1992 86

RESULTADOS

Avallaçio da Relaçio Formaçio -Trabalho

Uma das questoes apresentadas, buscou saber dos Informantes, em
que medida alguns aspectos Influenciaram na aquisição de conhecimentos
necessários ao desenvolvimento de suas atividades. Ela compreendia nove
alternativas para resposta, para as quals os informantes deveriam dar códi-
gos pré-estabelecidos, de acordo com a sua opinião.

As respostas obtidas foram tabuladas (N =86), os valores atribufdos
foram somados e foi calculada a média de pontos que cada alternativa
recebeu dos informantes. Assim organizou-se a Figura 1.

~

'>'1.

....

Legenda. Aspectos
1. Conteúdo da disciplinas

profissionalizante.
2. Conteúdo das outras disciplinas
3. Outro curso uniYersitário
4. Atividades da e"'ensão uniYersR6tia

5. Conteúdo da cursos de pós-graduação

6. Estágio realizado durante o curso
7. Experiência de trabalho
8. Programas de treinamento

oferecidos pelo empregador
9. Contatos com outras pessoas

no trabalho

o..~."
i
.
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. . . . .

FIgura 1. Médias obtidas pelos aspectos que influenciaramna
aquisição de conhecimentos necessários ao trabalho atual.
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Percebe-se que o conteúdo das disciplinas profissionalizantes fOI o

aspecto que mais influenciou na aquisição dos conhecimentos necessános

ao desenvolvimento do trabalho, com a média de 2,11 pontos para um total

de 3 pontos.

Em seguida registrou-se: experiência de trabalho (1,93 pontos), está-

gio realizado durante o curso (1,60 pontos), contato com outras pessoas no

trabalho (1,46 pontos) e conteúdo das disciplinas não técnicas (1,41 pontos)

Os outros aspectos parecem não ter tido grande influência, pois

apresentam uma média baixa (0,13 a 0,99).

Para analisar a distribuição de algumas variáveis ou comparar algu-

mas respostas, recorreu-se ao teste estatrstico de "Chi-Quadrado" (x~ (RA-

VICHANDRA RAO, 1986). Utilizou-se como n!vel de significância o de 0,05,

por ser considerado uma margem de erro aceitável em ciências humanas

Assim, através do cálculo de x2procurou-se verificar a homogeneida-

de entre a distribuição das respostas. Obteve-se neste caso, para n.g.1. = 8,

um valor critico de 15,51 e um valor de x2 = 294,73. Esse resuhado indica

que a distribuição não é homogênea, o que representa que significativamen-

te, o aspecto que mais influenciou na aquisição dos conhecimentos neces-

sários ao desenvolvimento do trabalho foi o conteúdo das disciplinas

profissionalizantes.

Isto é indrcio de que o conteúdo dessas disciplinas está sendo

desenvolvido de forma a possibilitar um bom desempenho profissional e que

a formação oferecida pela Escola está atendendo ao requerido na atuação

dos ex-alunos. Este aspecto deve ser considerado nas propostas curricula-

res uma vez que devem continuar a ter um amplo espaço, compatrvel com

as necessidades reais do mercado de trabalho. É mister tomar cuidado para

que, no esforço de humanização e sociologização da formação do bibliote-

cário, não se caia no extremo de anular ou subestimar as disciplinas que

marcam a especificidade de seu trabalho.

A indicação da experiência de trabalho, como fator também importan-

te para o desempenho das funções, já era, de certa forma esperada. Isto

porque, as experiências já vivenciadas, proporcionam, sem dúvida, um certo

amadurecimento profissional, como também o desenvolvimento de habibli-

dades especfficas.

O estágio realizado durante o curso teve também uma boa indicação

Permite responder ao questionamento feito por GRANJA (1985). que coloca

r
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em dúvida a contribuição do estágio curricular à formação do bibliotecário,

tendo em vista as condiçOes das bibliotecas e a estrutura dos estágios nas

escolas. Segundo a autora, não havia ainda estudos que tivessem avaliado

essa contribuição. Com a realização da presente pesquisa, foi" posslvel

verificar que o estágio realizado teve, na opinião dos ex-alunos, um papel

importante na sua formação.

Foi também interessante verificar que todos os itens que apresenta-

ram atividades de educação continuada, tiveram as médias de indicação

mais baixas (de 0,13 a 0.99). Diversas variáveis podem estar se refletindo

nestes resultados que apresentam tão grande coerência interna e que,

portanto, merecem reflexão e consideração por parte da classe bibliotecária.

É passlvel que os bibliotecários não estejam sendo motivados para o

desempenho de funçOes que requeiram mais que a formação técnica, que

não estejam encontrando no mercado uma estrutura de carreira ou que para

a progressão na mesma não esteja sendo solicitada uma formação mais

sofisticada e diversificada Também é provável que as oportunidades para a

busca de aperfeiçoamente e de educação continuada estejam sendo muito

limitadas, diflceis e caras. Há ainda a considerar que a Escola pode não ter

enfatizado nos anos de formação, que nela, os alunos alcançam apenas uma

base, a qual é sempre Insuficiente e logo se desatualiza, e que é necessário

ter um plano de educação permanente. Mais ainda, é necessário que a Escola
atue intensamente neste setor.

Outro aspecto considerado importante e que se procurou levantar foi

a satisfação do bibliotecário quanto ao seu emprego e a importância da sua

formação profissional no desempenho de suas atividades. Assim, foi elabo-

rada outra questão, que apresentava seis afirmativas. O informante deveria

assinalar aquelas com as quais estava de acordo, tendo em vista o seu
trabalho atual.

As respostas recebidas (N = 86) foram tabuladas e os totais de

indicaçOes foram somados. Com esses totais, calculou-se a porcentagem

de indicação que cada alternativa recebeu, em relação ao total de inform-
antes.

A Figura 2 traz essas porcentagens e. por ela percebe-se que a maioria

dos informantes (87,50%) concordou que tem as habilidades necessárias

para desempenhar satisfatoriamente as suas atividades profissionais. Houve

também grande concordância quanto a necessidade da formação profissio-



Trans-in-formação4(1.2.3). jan/dez.. 1992 89

nal para atuar satisfatoriamente no atual emprego (81.82"k) e mais da metade

dos informantes (57.95%) considera ter habilidades para desempenhar fun-

çOes mais complexas do que as que exerce atualmente.

As outras três afirmativastiveram um grau de indicação menor (3,41%

a 19,32%).
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enunriados

Legenda
1. Pessoas com escolaridade menor

que a minha, trabalham em empregos
Igual ao que tenho

2. Pessoas com escolaridade menor

que a minha, estariam aptas a ter o
mesmo emprego que tenho

3. Tenho habilidades neeeSÚlias para
desempenhar satisfatoriamente minhas
atividades de trabalho

4. Dada minha lonnaçAo e experlinc:ia
considero-me 'subempregado' ou

'subulillzado' no meu trabalho
5. Se eu n60 tMlsse !requentado o

curso, n60 seria capaz de atuar
salisfatorlamente no meu trabalho

6. Tanho habilidades neeesúrlas para
desempenhar funções mais complexas

que as que eu exerço atualmente
7. Em branc:o

Figura 2. Porcentagem de indicação da relação emprego e formação
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Para verificar se havia homogeneidade na distribuição quanto às

categorias de respostas, foi feito cálculo de x2. Nestecaso, n.g.1. = 5, o que

explicita um valor critico de 11,07. Tendo sido obtido um valor de Y?= 128,48,

pode-se afirmar que a distribuição não é homogênea e que significativamente

os informantes concordam que tem as habilidades necessárias para desem-

penhar satisfatoriamente as suas atividades profissionais.

Esse resultado sugere mais uma vez que a formação recebida na

EBDSC foi, na opinião dos egressos, adequada às necessidades de sua

atuação profissional.

Embora os administradores escolares possam ficar satisfeitos com a

adequação curricular aqui detectada, não devem esquecer a possibilidade
de não estarem conscientizando os alunos quanto ao planejamento de

carreira e de quanto a educação continuada é importante.
Para verificar como os ex-alunos avaliavam o curso em relação à

formação recebida e o desenvolvimento pessoal proporcionado, foi elabo-

rada uma questão, que apresentou 13 itens e para os quais os informantes

deveriam atribuir um código pré-estabelecido, de acordo com a sua opinião.

Nessa questão obteve-se 86 respostas. Calculou-se o total de pontos

que cada item recebeu e a média de pontos obtida em relação ao total de

informantes. Com as médias obtidas elaborou-se a Figura 3, que apresenta

a avaliação do curso nos vários aspectos propostos.

De um total de 3 pontos, os vários aspectos colocados tiveram uma

avaliação média, variando de 1,19 a 2, 19 pontos. O aspecto mais valorizado

do curso foi a aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional

(2,19) e o aspecto menos valorizado foi o desenvolvimento da capacidade

de coordenar grupos de trabalho (1,19).

Partindo-se do cálculo de y? procurou-se verificar se havia homoge-

neidade nas respostas dadas pelos informantes. Com um valor de n.g.1. =

12, que deu um valor critico igual a 21,03, obteve-se um valor de Y?= 39,32,

o que dá condições de afirmar que não há homogeneidade de ocorrência

entre as categorias de respostas e que significativamente o aspecto mais

valorizado no curso, pelos informantes, foi a aquisição de conhecimentos

úteis à atividade profissional.
As observações feitas anteriormente podem ser reiteradas aqui, mas

deve-se acrescentar que embora pareçam pelas questões anteriores, terem

aspirações de crescimento profissional e administrativo. os ex-alunos pare-
cemnãoestarsatisfeitoscomo queaprenderamnesteaspecto
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Legenda - Aspectos
1.Conscientização da importânciada profissão
2. Conscientização do papel a desempenhal
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Flgraua 3. Médias obtidas na avaliação dos aspectos de curso
quanto a formação e desenvolvimento pessoal

3. Aquisiçãode conhecimentos úteis à atividade
. 4. Ampliaçãode conhecimentos geral.

5. Desenvolvimentoda capacidade de coordena

. 6. Desenvolvimento da capacidade de administ"

organizarserviços
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Considerando-se que todos os aspectos enumerados na questão são
importantes na formaç4o profissional de um indivíduo, a avaliação dos
mesmos, por parte dos ex-alunos, poderia indicaros pontos fortes e fracos
do curso.

Assim,o resultado obtido nessa avaliação apresentou, de um modo
geral, que a formação oferecida pela EBDSCfoide regular a boa (as médias
variaram de 1,19a 2,19 pontos para o máximode três).

Pode-se considerar também que na opinião dos ex-alunos a Escola
tem desenvolvido um bom trabalho de conscientização de seus alunos
quanto à importânciada profissão e quanto ao papel a desempenhar Vale
ressaltar o quanto é relevante uma atuação profissionalconsciente.

O curso parece ter apresentado certa deficiência na formação de
profissionaiscapazes de atuar em atividades de coordenação e admInistra-
ção. Duas alternativas apresentadas eram voltadas a esses aspectos e
receberam médias de certa forma regulares. Estes dados requerem que a
questão da administração seja objeto de análises mais detalhadas e de
reconsideraç4o nas próximas mudanças curriculares.

A contribuição do curso na formação ou aperfeiçoamento de certos
aspectos intelectuaise morais de seus alunos também foi regular, se forem
considerada as médias obtidas. Mas se for considerado que a preocupação
dos cursos em relação a esses aspectos é relativamenterecente e que ainda
são pontos crlticos na maioria das escolas, pode-se dizer que o resultado
obtido foi positivo, na medida em que todos esses aspectos estavam
presentes na formação recebida.

Outro aspecto considerado relevante na avaliação do curso diz res-
peitoà interação existenteentre a Escolae o seu ex-alunoe vice-versa. Dessa
forma, questionou-se aos sujeitos, se eles têm mantido contato formal ou
informalcom a Escola, nos últimoscinco anos.

Verificando-seas respostas, constatou-se que dos 88 sujeitos que
responderam a questão, 57,95% não tem mantido contato algum com a
EBDSCe os outros 40,91%têm mantido algum tipo de relacionamento.

Os resultados revelam que a Escola deveria dar mais atenção ao
relacionamentocom os seus ex-alunos, pois esses contatos poderiam ajudar
o desenvolvimentodo curso à medida que criticase sugestões poderiam ser
assimiladas nas programações.

Também poderiam ser formuladas críticas aos ex-alunos, pois eles
também deveriam procruar manter contato com a Escola depois de forma-
dos. Várias atividades e cursos de atualização tem sido desenvolvidos e os
ex-alunos poderiam ter uma participação mais efetiva.

Crftlcas

Alémde buscar juntoaos informantesa sua opiniãoquanto à adequa-
ção do curso às exigências do mercado de trabalho, procurou-se também
levantar possíveis críticas e sugestões que pudessem contribuir para tal
ajuste, complementando, desta forma, a avaliação do curso

Para tanto, o questionário apresentou duas questões, onde os sujei-
tos poderiam fazer críticas à EBDSC.tendo em vista o curso realizadoe
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também dar sugestões considerando a formação recebida e as atividades
desenvolvidas.

Dos 88 questionários recebidos, 40 (45.45%)apresentaram criticas.
outros 21 (23,86%)indicaram não ter criticas a fazer e em 27 (30.68%) a
questão ficou em branco.

Quando da análise das criticasfeitas. percebeu-se que algumas eram
positivas (apresentavam elogios) e outras negativas (apontavam falhas).
Dessa forma considerou-se mais adequado separá-Ias em grupos distintos

a, Pontos Positivos

Dos 88 respondentes, 15 (17.04%) fizeram 43 criticas desse tipo. o
que dá uma média de 2,87 criticas positivas por informante.

Como a estrutura da questão permitiu total liberdade para as respos-
tas, obteve-se uma grande variedade de colocações, que foram agrupadas
em categorias, de acordo com a natureza de cada uma. Para isso consultou-

se o trabalho de WITrER, coord. (1985), que analisou dados semelhantes e
forneceu uma base para a categorização.

Foram estabelecidas três categorias: Geral, Aspectos Humanos e
Aspectos Curriculares (Tabela 2).

Tabela 2 - Criticas positivas à EBDSC, segundo os informantes.

Criticas
F %

I-Geral 14 32,56

11-Aspectos humanos
A -Corpo docente

1 -Atualização 2 4,65
2 -Competência 4 9,30
3 -Dinamismo 4 9,30
4 -Incentivo 2 4,65
5 -Idealismo 4 9,30

B -Corpo discente 3 6,98

11I-Aspectos curriculares
.A - Disciplinas

1 - Conteúdo 8 18,60
2 - Metodologia 1 2,32

B - Integração Corpo docente/profissionais 1 2,32
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Na primeira categoria (Geral) foram Incluídas respostas que se refe-

riam à Escola ou ao curso, de maneira geral (32,56%)

Na segunda categoria (Aspectos Humanos) foram arroladas as críti-

cas positivas que diziam respeito ao corpo docente e ao corpo 'discente

Registrou-se ao todo, 19 ocorrências (44. 19"k). Na subcategoria Corpo

Docente registrou-se as criticas de acordo com o aspecto referido. ou seja:

atualização, competência, dinamismo, incentivo e idealismo. Nesta subcate-

goria foram feitos 16 registros (37,21%) dos quais. 75% eram referentes à

competência, dinamismo e idealismo (25% cada) e 25% à atualização e

incentivo (12,5% cada). Na subcategoria Corpo Discente registrou-se as

criticas positivas referentes aos alunos, que representaram 6,98% do total.

A terceira categoria (Aspectos Curriculares) também foi subdividida

em subcategorias: Disciplinas e Integração Corpo Docente/Profissionais.

Quanto as Disciplinas obteve-se 20,93% das respostas. sendo 88,89% delas

em relação ao conteúdo e 11,11% em relação à metodologia. Em Integração

registrou-se somente uma critica positiva (2,320/0).

De uma forma global, obsevou-se que a maioria das críticas positivas

diziam respeito ao corpo docente (37,21 %) e ao curso ou Escola de um modo

geral (32,56%).
Como a Escola sempre lutou para sobreviver, estas considerações

positivas têm um significado especial. Vêm mostrar a todos que de alguma

forma estiveram envolvidos com a Escola, que valeu a pena lutar contra

tantos obstáculos. O esforço do corpo docente também ficou evidenciado,

com o número de críticas positivas recebidas.

b. Pontos Negativos

Em relação às críticas negativas, ou seja, falhas ou problemas refe-

rentes à EBDSC, foram obtidas respostas de 38 informantes (43,18%) com

110 criticas. o que significa 2,89 criticas negativas por respondente.

As criticas negativas também foram categorizadas e estão apresen-
tadas naTabela3.
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Tabela 3 ..Críticas negativas à EBDSC, segundo os informantes_

95

Criticas F %

I - Extra-escoIa 4 3,64

11- Intra-escola

A-Geral 8 7,7:1

B -Aspectos ffsicos

1 - Geral 2 1,82

2 - Financeiros 2 1,82

3 - instalação e materiais 5 4,54

C -Aspectos humanos

1 ..Corpo docente

a - competência 8 7,7:1

b - experiência 3 2,73

c - motivação 2 1,82

d ..seleção 2 1,82

D - Aspectos curriculares

1 -Geral 1 0,91

2 - Carga-horária 2 1,82

3.. Disciplinas

a - geral 1 0,91

b.. conteúdo 28 25,45

c ..metodologia 10 9,09

4 - Estágio 3 2,73

5- Integração 7 6,36

6 - Conceituais 18 16,36

E - Outros cursos 2 1,82

11I-Outras 2 1,82
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Inicialmenteseparou-se as criticas negativas em três categorias ge-
rais: Extra-Escola,Intra-Escolae Outras.

Na categoria Extra-Escola foram registradas criticas (3,64%) que
diziamrespeito à remuneração do profissionalbibliotecário,ao mercado de
trabalho e ao ensino superior brasileiro.

Foi na categoria Intra-Escola que ficou centralizada a maioria das
crfticas (94,54%),que foram subdivididas em cinco subcategorias: Geral,
Aspectos Frsicos,Aspectos Humanos, Aspectos Curriculares e Outros Cur-
sos.

Dessa forma, na subcategoria Geral, foram registradas oito criticas
(7,27%).

Os aspectos ffsicos,onde foram anotadas 8,18%das criticas, foram
subdivididos em: Geral (1,82%),Financeiros (1,82%)e Instalações e Mate-
riais(4,54%).Considerando-se as instalações da Escola e as suas condições
de funcionamento, pode-se dizer, pelo número de criticas feitas, que esses
aspectos parecem não ter influrdomarcantemente na qualidade de ensino
oferecido.

Quanto aos Aspectos Humanos, s6 foram verificadas criticas relativas

ao corpo docente (13,64%), que foram divididas em Competência (7,27%),

Experiência profissional (2,73%), Motivação e Critérios de seleção (1,82%
cada). Essas crfticas feitas também refletem as condições de trabalho ofere-

cidas pela Escola Como os professores do horistas e recebem um salário
irrisório, isto poderia desestimulá-Ios a procurarem um aperfeiçoamento, que
mesmo assim, tem sido buscado.

Um outro problema enfrentado pela Escola, e que recebeu algumas

criticas, é a questao da seleção do corpo docente. Ultimamente a Escola tem
tido sérias dificuldades para compor o seu quadro de professores. Como as

condições oferecidas não atraem muito os profissionais e como a maioria

deles já está inserida no mercado de trabalho, em condições mais favoráveis,
às vezes é necessário contratar ex-alunos recém-formados, para preencher

as vagas.
A recomendação feita por CARVAlHO (1985. p. 23), de se "admitir os

recém-formados como colaboradores ou auxiliares para trabalhar sob a

orientação de um professor experiente,. é válida, na medida em que realmen-
te estimularia a formação de novos professores e reforçaria os quadros
docentes, como coloca a autora. Mas deve-se considerar que é uma medida



Trans-m-formação 4(1.2.3). )an/dez.. 1992 97

difrcil de ser operacionalizada, principalmente na EBDSC, devido às condi-

ções já citadas.

Vale dizer que, apesar das criticas recebidas quanto à contratação de

recém-formados, isso ocorreu com mais freqüência na década de 70. Nesta

última década não se registrou nenhum caso, a não ser, breves substituições.

A Escola é vinculada ao Conselho Estadual de Educação e esste órgão é

muito rigoroso nesse aspecto e não aprova a contratação de recém-forma-
dos.

Como no estudo de WITTER, coord. (1985), os aspectos curriculares

foram os que mereceram a maioria das criticas dos informantes (63,64%).

Foram divididas de acordo com os vários aspectos tratados.

Assim, uma critica feita genericamente ao currrculo foi registrada na
categoria Geral (0,91%)

Quanto à Carga-horária registrou-se criticas relacionadas à duração
do curso, considerada como insuficiente (1,82%).

Foi em relação às Disciplinas, que se verificou a maioria das criticas

(35,45%). Nesse ponto o aspecto mais criticado foi o Conteúdo (25,45%).

Algumas criticas também foram feitas em relação à Metodologia usada no

desenvolvimento das disciplinas (9,Q901Ó).Consideram o curso muito teórico

e pouco prático. Nesse sentido deve-se concordar com KNYCHALA (1981,

p.46) , quando diz que .0 ensino profissional eficiente requer um perfeito

equillbrio entre os conceitos teóricos e sua aplicação e que não se pode

supor a teoria ensinada apenas na sala de aula e nem a prática reservada

para o perrodo de estágio do aluno na biblioteca....

Realmente a Escola não tem tido oportunidade de oferecer muitas

atividades práticas. Não há um .Iaboratório. que subside essas atividades.

Assim, um maior contato do aluno com a prática tem sido feito através do

estágio.

Também há que se considerar que a preocupação com a formação

psicopedagOgica dos docentes de curso superior sempre foi relegada. não

só no Brasil como no exterior, só crescendo de importância a partir dos anos

sessenta. Considerando que o professor universitário trabalha com adultos,

seria necessário conhecer psicologia do adulto e métodos e técnicas espe-

ciais para o ensino dessa clientela acadêmica.

AS criticas feitas ao Estágio (2.73%). refletem as próprias dificuldades

enfrentadas pela Escola, na estruturação de tal atividades oferta de blbllote.

casoníveldos serviços realizados pelos alunos ete
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Modernamente, currículo implica também em um conjunto de relaçõ-

es intra e inter disciplinas, intra e extra-escola (TRALDI, 1984; SPERB, 1975)

Os sujeitos da presente pesquisa também fizeram algumas críticas nesse

sentido (6,36"A.).

As criticas registradas quanto aos aspectos conceituais do currículo

(16,36%) evidenciaram principalmente uma abordagem tecnicista, que enfa-

tizou mais o documento do que a informação.

Na subcategoria Outros Cursos, registrou-se as falhas referentes às

oportunidades de cursos extra-curriculares oferecidas pela Escola (1,82"A.)

Os ex-alunos consideram muito pequena a oferta. Realmente a EBDSC tem

realizado poucas atividades e os obstáculos geralmente enfrentados se

referem à disponibilidade dos profissionais e recursos financeiros, que nem

sempre são suficientes para viabilizar as possíveis programações.

Foi interessante verificar aqui esse tipo de crítica, já que anteriormente

as atividades de educação continuada não foram consideradas relevantes

para a aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional.

Em síntese foi possível fazer um balanço das falhas apresentadas pelo \
curso, de acordo com a opinião dos ex-alunos. Algumas delas, podem já ter

sido solucionadas, com o decorrer do tempo, já que os sujeitos consideram

a formação obtida para fazer as suas críticas e não a situação atual do curso,

que muitos desconhecem.

Sugest6es

Em relação às sugestões oferecidas pelos informantes, verificou-se

que dos 88 questionários recebidos, 51 (57,95%) apresentaram sugestões,

26 (29,54%) deixaram a questão sem resposta e 11 (12,50%) alegaram não

ter nenhuma sugestão a fazer. Quando da análise das sugestões, verificou-se

que os 51 informantes fizeram 130 sugestões, o que deu uma média de 2,55

sugestões por respondente. Como nos casos anteriores, as sugestões foram

categorizadas e para tanto, novamente consultou-se o trabalho de WITTER,

coord. (1985) para uma orientação (Tabela4).
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Tabela 4 - Sugestões feitas à EBDSC, pelos informantes.

\
I

Sugestões F %

I - Extra-escola 3 2,31

1\- Intra-escola

A - Geral 1 0,77

B - Aspectos ffsicos 2 1,54

C - Aspectos humanos

1 - Corpo docente 7 5,38

2 - Corpo discente 4 3,08

3 - Pessoal técnico 1 0,77

D - Aspectos curriculares

1 - Disciplinas

a - conteúdo 36 27,69

b - metodologia 5 3,85

2 - Estágio 8 6,15

3 - Integração 3 2,31

4 - Atualização 9 6,92

5 - Conceituais 17 13,08

6 - Pesquisa 1 0.77

E - Realizaçãode eventos

1 - Geral 1 0,77

2 - Cursos 21 16,15

3 - Jornadas. reuniões. encontros. etc. 3 2,31

11I- Outras 8 6,15



Trans-in-formação 4(1,2.3). jan/dez. 1992 100

Foram estabelecidas três categorias: Extra-Escola, Intra-Escola e
Outras.

Extra-Escolaconpreendeu três sugestões (2,31%)
Intra-Escolafoi subdivida em cinco subcategorias: Geral, Àspectos

Ffsicos,Aspectos Humanos, Aspectos Curricularese Realizaçãode Eventos
Asubcategoria Geral compreendeu somente uma sugestão (0,77%),

ressaltando a necessidade da Escola desenvolver mais atividades
A subcategoria Aspectos Ffsicos arrolou 1,54%das sugestões, que

se referiam à necessidade de uma Biblioteca modelo e de oficinas de
trabalho, o que evidenciou a necessidade de aulas práticas.

Em Aspectos Humanos obteve-se 9,23%das sugestões, relativasao
Corpo Docente (5,38%),Corpo Discente (3,08%)e Pessoal Técnico (0,77%).

Os aspectos curriculares mereceram a grande maioriadas sugestões
(80%). Esses aspectos foram suddivididos, agrupando-se as sugestões
referentes às Disciplinas (Conteúdo e Metodologia), Estágio, Integração,
Atualização,Aspectos Conceituais e Pesquisa.

A maioria.dessas sugestões focalizaram as disciplinas (31,53%),
sendo 27,69% a n!velde conteúdo e 3,58% a nívelde metodologia. Quanto
ao Conteúdo foram sugeridas abordagens mais aprofundadas, melhorcons-
cientização profissional,etc. Quanto à Metodologiasugeriu-se que a Escola
proporcionasse mais aulas e/ou atividades práticas.

Em relação ao Estágio, as sugestões representaram 6,15% do total.
Foramsugeridas reformulações na sua estrutura e mais atenção à orientação
dada.

No que se refere à Integração, foi sugerido que a Escola interagisse
mais com as diversas instituições,que proporcionasse maior relacionamento
pessoal e que as disciplinas se integrassem mais. Representaram 2,31% do
total.

Assugestões feitas a n!velde Atualizaçãodo currículo(6,92%),diziam
respeito a novos assuntos ou disciplinas que deveriam ser incluídas no
currículo.

Os Aspectos Conceituais também registraram muitas sugestões
(13,08%), ressaltando a necessidade de maior atenção com a formação
pessoal, intelectuale social do aluno.

Sugeriram também que a Escola incentivasse mais a pesquisa
(0,77%).

Muitassugestões foram registradas na categoria Realização de Even-
tos (19,23%).Essa subcategoria foi subdividida. sendo que em sua grande
maioria,as sugestões se referiamà necessidade da Escola oferecer cursos
extra-curricularesque contribuíssem para a educação continuada dos pro-
fissionais (16,15%)

\

-
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Na categona Outras, foram arroladas 6,15% das sugestões, que eram
variadas mas diziam respeito à Escola.

As sugestões apresentadas aqui âbordaram aspectos variados e

relevantes. Convém ressaltar que foram feitas justamente em relação aos

aspectos mais críticos, considerados anteriormente.

Quanto ao conteúdo das disciplinas, vale recomendar aos professo-

res que avaliem seus planos de ensino, observando as críticas e sugestões

feitas. A administração da Escola, recomenda-se maior atenção à questão

da necessidade de atividades práticas para complementação das aulas,

criando as condições necessárias para a sua efetivação. Quanto à inclusão

de novas áreas no currrculo, parece certo afirmar que o novo currrculo,

implantado a partir de 1985, já atendeu algumas das sugestões.

Melhorar as condições de trabalho deve ser também objetivo da

administração da Escola, pois muitas das falhas apontadas dependem de
uma melhor estrutura.

As sugestões referentes à oferta de cursos de atualização profissional

parecem indicar a necessidade que esses profissionais têm sentido a esse

respeito, bem como a confiança que depositam na Escola em proporcionar

tal aperfeiçoamento. Assim, a Escola deve aproveitar esse interesse e neces-

sidade detectados para ampliar a sua programação de cursos desse tipo

CONCLUSÃO

\

Em relação aos objetivos propostos, os dados foram analisados
tendo em vista a avaliação da relação formação-trabalho e as críticas e

sugestões dos ex-alunos.
A avaliação indicou que o curso foi de regular a bom, e que o conteúdo

das disciplinas foi desenvolvido de forma a possibilitar um bom desempenho
profissional.

As criticas feitas aglutinaram-se em dois polos: positivo e negativo

Os aspectos positivos evidenciaram a Importância da qualificação do corpo

docente, bem como o reconhecimento pelo esforço empreendido pela

Escola em sua constante luta pela sobrevivência. Os pontos negativos

revelaram que os problemas eram causados principalmente pelas condições

precárias de trabalho e que s6 poderão ser sanados à medida que essas

condições forem melhoradas. o que Implica em maiores Investimentos

As sugestões oferecidas se refenam basicamente aos aspectos mais
cntlcados



Trans-in-formação 4(1.2.3). jan/dez 1992 102

SUMMARY

Mastri. R.M. Formation and work: a evoluation study. Translnformação 4 (1.
2,3): 81 -103,1992

Re/evant aspects concerníng the educatíonal polítícs of the Escola
de Bíblíoteconomía e Documentação de São Carlos (EBDSC)have been
collected in order to eva/uate the adjustment of the School courses to the
worlcmarketrequirements. According to the data fromEBDSCand Conselho
questíonaires applied to the School a/umní-graduatefrom 1960 to 1985 - ít
has been found out that, ín the majoríty. the professíonals were women,
marríed,and ín tullmaturíty.They believed havíng the necessary skílls for a
good professíona/ perfomance, and emphasízed the ímportance of pro-
fessíona/izing - subject concents. They apprecíated the school as a who/e,
as wel/ as the facultyand the subjects. They crítícízed conceptual aspects.
and aspects of the currículum. The main suggestíon was re/ated to the
content of the subjects. On the who/e. the eva/uatíonof the School has been
positive.

Key worda: institutional evaluation. professionaJ formation,curriculum.
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